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A  G R E V E  G E R A L
Coino consequência lógica e  fatal, dos argti- 

m entosquejá temos desenvolvido, se apresema a  
ideia da gréve geral. £ ’ baseados no estudo dos 
fenómenos soriologicos e analise das relações liu- 
man: 8, que nós outros, os anarquistas, vamos tra- 
çandoo nosso plano de campanha, sem nunca aban­
donarmos o terreno positivo das lutas praticas. 

JUroa oJbeervavftoinleligcnte da vida quotidiana dos 
povos, doe a< ontccimentos que se estão a  reprodu­
zir de ãno para ãno com mais frequência, basta 
para fazer sentir a  necessidade latente dum meio de 
acção mais profiquo, mais decisivo,ruais definitivo, 
que as simples gréves parciaes desta ou daquella 
oficina, desta ou daqueila classe, desta ou daquella

cespresivei» escravos, merecedores do eseameo e 
da ignominia com que nos cobrem os nossos ver­
dugos,

Não ha fugir aos dois gumes deste claríssimo 
dilôina que a razão esgrime amparada pelo senti­
mento. Inútil qualquer subterfúgio no intuído de 
iludil-o,as ideiasjá têem caminhado assásjao voltar- 
se o olhar para o passado, vê-se lhe o roteiro, lumi­
noso, juncado de cadaveres. cujos lábios parecem 
repetir, em côro, o derradeiro grito solemue de 
ángiolillo:— G erminai.. O seus musculos eoutra* 
hidos são fervorosos incitamentos á luta. Os seus 
olhos, deslumbram nos pelrrftfTg- ir extraordinário 
da fé; são outras tantas estrellas a iluminar nos a es­
trada do dever. E a historia nos mostra que na 
escalada gloriosa do futuro, quem não avança cáe 
miseravelmente, sepultando-se no abismo da sua 
cobardia moral.

Recuar, é impossível!

regilt: tudo noa indira f*r tempo da activar a 
proMganda »o «entulode eatmtar «■ niuirf» o|H«- 
no nwu *t> abraço de eolidaridade. Ja nio lia lugar

í __ __, Jii.iacAi>E mie ató I10IB nos tcem
U DU « « .y v -----------

jiara as funestas divissões que ató hoje nos 
enfraquecido e leito morder terra na batalha mi- 
lienar contra os nossos opressôres. A razão já  des­
perta no operário contemjioraneo e sua consciência 
cpteeça de sacudir o turpor dos preconceitos imbe- 
cí«í entrando no conhecimento da sua força para 
a conquista d<»« seus direitos e liberdades. Urge, 
portanto, que se tornem invencíveis por meio 
duma coligação sincera e formidável, na defesa dos 
interesses côrauns. E  como ao inimigo astuto 
sobejam ardis com os quaes procuram enfraquecer as 
nossas fileiras, convém sempre os ter a bom recado 
afim de não cahirmos victimas das suus ciladas,tra 
liidos pelas suas ypocrísias.

Nada de divagações dialecticas ou metafísicas. 
Ao largo todo sofisma e todo juiliativo. Conerete- 
raos as nossas enegiàs nas lutas pel«> real e que as 

- nossas ideiàs correspondam. em tudo, aos nossos 
ac-tos; pois que somos uma multidão de homens 
simples, cujos wrebros desacostumados ás esjrecula- 
ções ociosas de casuistca, j>oderiatn ser victimas 
duma ilusão si alimentássemos a vaidade injusti­
ficável de seguir as passadas dos teoristas ridicub s 
que pretendem encarcerar a natureza nos circulos 
mais ou menos apertados dos seus raciocínios ou 
jiervei tel a  com as suas ‘ ideias extravagantes. 
Além disso.é muito mais sabio, mais proveitoso, 
o estúdòMas questões em fei, que discutir o que 
sobre elias disseram este cui aquelle filosofo, taes 
os quaes escritores. 1 ada homem deve ter um cri • 
terio seu, filho dos seus proprios sentimentos, para 
julgar os act<<8 individuaes ou colectivos; e si por 
ventura ainda iião o tem. todo o seu esforço deve ser 
jau-to no sentido do crral-o, olhando para dentro 
de d  mesmo, ouvindo atentamonte á voz sempre 
leal dos seio- instintos. Não ha pessoa. por uiais ig ­
norante,que não seja capaz de jjeusar l>ein por conta 
própria, uma vez emanei pada dos prejuízos sociaes.

leio de forma alguma quebrará o laço de solida - 
ridade que desejámos ver indestrutível e que não 
cessaremos jamais de proclamar o elemento princi­
pal da nossa victoria.

E  por assim pensarmos, não calaremos a necessi 
dade das greves, ainda que parciaes; e animem s 
iodo movimento associativo, embora sobre bases 
mimarias. Temos arraigada convicção de que, uma 
vez reunidos, os operários começarão a vêr os 

i ilude, os preconceitos que ainda os 
dominam, “ '  1------a . «»,

Em quanto as multidões se imaginem ler nas mãos a 
soberania sem possuir delia mas que a aparência, serão 
simplesmente rebanhos bons para o matadouro, ao qual 
se dirigem lançando gritos de alegria.

L aissaxt

A  P A Z  F U T U R A
A psicologia social nos ensina que é preciso 

viver igualruente prevenidos contra o governo es­
tabelecido e o que se possa estabelecer. E’ tamb.uu 
interessante o exame do que representa na prática 
as palavras de aparência aimdina e que têem o 
jx «ler de seduzir, cemo por exemplo: patriotismo, 
ordem, paz social. Sem duvida alguma o amor ao 
sólo em que se nasceu ó um sentimento natural 
e simpático. Nada mais agra-*avel para o dester 
rado de seu paiz que ouvir falar a  ling ia materna, 
que lhe recorda a terra de seu nascimento E o 
amor do homem não se dirige someiit- até o lugar 
«lo sen nascimento, seuio que se estende tambeui á 
linguaem que lhe embalaram a » berço, e aos 
filhos do mesmo sólo, de cujas ideias, sentimentos 
e costumes participa, e, emtim, si sua alma 6 nobre, 
se sentira jiossnido de um grande fervor e paixão 
de solidaridade por todos aqoelles cujos sentimen 
mentos e necesidades lhe são conhecidos Si isto 
fosse o patriotismo que homem de coração deixaria 
de ser patriora? Mas a palavra patriotismo oculta 
sempre um significado muito «Ihllutu de ternura

erros que os ,___
dominam, e forçando as berreiras do convenciona­
lismo devassem os borisontes imensos da iniciativa 
etfpontanea sobre a  afinidade livre. Ensaiando-se 
uas batalhas muita vez terríveis das gréves par- 
ciae». cada qual irá perdendo o resto do respeito 

.místico jielos patrões inoculado velhaca mente no 
seu espirito por uma educação jesuítica e pelo 
habito milieuar da escravidão. Ao mesmo tempo, 
desajiarecerá a suposta superioridade das classes 
directoras, dando advento a uma nova era de fra 
ternídade entre os companheiros de sofrimento.

Mas é preciso não perverter a  natureza d:» 
factos, contundido as causas com os efeitos; corovém 
não tomar por fim o que apenas representa um 
meio de acção coletiva, uma arm a de combate 
semprè-eugatilhada contra o jtarasitismo que nos 
sitia, até que es te já mos preparados para romper o 
cércoe desbaratal-o dum a vez por todas. A vi.-:t«> 
ria duma.grévc, dando em resultado aumento de 
«alario, melhoria de condições de vida, representa, 
de certo um acontecimento notável, ausnictoso para 
todos nós; porém a  embriaguez do triunfo não 
deve cégar- no- ao ponto de dormirmos sobre «ta 
louros colhidos como se já  houvéssemos conseguido 
muito e nada mais nos restasse a  fazer em proveito 
d a  causa eõmum. Convém nunca esquecer que as 
gréves são originadas pela desigualdade econoraioa 
e que não devemos largar as armas emquanto esta 
subsistir. Satisfazermo-nos com uma insignificante 
migalha arrancada, a  troco dc mil sacrifícios,- 
áquelles que nos exploram, seria conferir-lhes, in­
dignamente, o direito de nos roubarem.

Neste terreno não deve haver transigências. Ou 
. somos indivíduos conscientes e declaramos guerra 
implaravela todaexploração, reclamando a soma 
total <h«s beii.s que a natureza nos proporciona, ou 
consumirem.<s que se no» marque iação, decahind*» 
desta forma da nossa catégoria de homens livres, 
iuoidcutememe prisioneiros das circunstancias, em

amor ao paiz de seus paes.
Por um extravagante contraste nunca se falou | 

de patria com tão atètado entusiasmo como n"Stcs 
tempos, cujo conceito vai desaparecendo p ira ce ler 
Seu posto a  outro mais nobre; o amor ao Universo. 
Por todas as partes não.se vê mais que bandeiras 
As classes direeloras falam de patriotismo a bftea 
«ilieia, ao mesmo tempo que colocam seus fundos 
no extranjfiro e negociam em V iena e Berlim, 
aquillo que lhe produz pingues benefícios ; explo­
rando ató os segredos de Estado. Os sábios mesmos, 
olvidando que noutro tempo quizeram constituir 
nina republica internacional falam agora de 
“scienoia fratic-*za” , d<: “sciencia alletuã” , como 
si fosse possivel estacionar etjtre nossas fronteiras 
debaixo «la egida «Ia guarliareivil. o conheeimeu 
to das coisas; estabeleçam o protecionismo para 
a  scicucia como para os nabos e para os C-nhões. 
Entretanto, na projwrção dessa mesma restrição 
intelectual d<»s sábios se desenvolve o pen-ainento 
«los niodra.-os e «bis estudiosos. Os homens de 
cima limitam seu domínio e seus critérios á  medida 
que nós outros, os revolucionários, tomamos pos­
sessão do Universo e engrandecemos nossos cora­
ções. Nós outros nos seutimos irmãos de todas os 
seres da terra, o mesmo dos americanos «jue dos 
enropeos; assim dos africanos como dos asiáticos e 
australianos; empregamos a mesma linguagem para 
reiviiidicar os mesmos intereses, e aproximamos o 
momento em que possuídos do mesmo entusiasmo 
e da mesma táctica, baste uma só palavra para 
levantar se nosso exercito ao mesmo tempo em 
todos os recantos «lo niuiilo.

Em comparação de («te movimento universal, o 
patriotismo não póde ser outra coisa que uma fu­
nesta regressão sob todos os pontos <ie vista. E ’ 
preciso ser itig •nu.» entre os ingênuos para ignorar

3ue o “catecismo d > cidadão” , predicando o ntuor 
a patria para servir ao conjunto dos intereses e 

dos privilégios das classes directoras, não faz sinão 
fomentar o odio de nação a nação; ontre os fracos 
e os deserdados. Com a p la v ra  patriotismo e os 
cõmèntarios modermos com que se a exorna, se 
eucobre as velhas práticas de servil obediência á 
vontade dum chefe e é abdicação completa do 
indivíduo em frente as jiessoas que têem o poder, 
servindo-se do nação como de força cóga. A |>ala 
vra ordem e paz social, HÔatn também aos nossos 
ouvidos com tortuosa sonoridade, póreiu nós outros 
queremos saber como esses apostoles do governo 
entendem o significado destas palavras. Sim; a paz 
e a ordem são um gramle ideial diguo de nosso 
«sforço em sua defesa, porém com a condição que 
a or«l<mi não seja a  d-» cim iaiio  e a paz a d«* V ar­
sóvia. A paz futura, a que nós outros anht-lanms, 
oão deve íundar-se na dominação indiseutivel dons 

rvilisuio sem esperrnça d-.s outros, mas na

L E I  I N Í Q U A

Para concluir a critica já  bastante desenvolvida 
«lo projecto de lei n. 317 A, preciso pór a questão 
nos seus devidos termos. À camara dos deputados 
«píer abmquelar o estado e a burguezia com tuna 
lei de excepção que esteja como um terrível cutòlo 
sempre afiado para degolar a ydra do anarquismo, 
cm qualquer momento, lançando o pânico em 
nossas fileiras por meio da expulsão dos nossos 
•emaradas nascidos em paiz41* diversos; pc-i-ain, i*i- 
genuammte, os legisladores da republica, evitar 
desta forma o alastramento das ideias revolucio­
narias neste delicioso seio de Ahrahão, on le o pa- 
rasttismo político e industrial levantou tendas!...

Mas que insensatos que são!... Depois de tantas 
lições eloquentes da Historia, ainda não eompreen- 

í «lem jne a perseguição só faz progiedir a causa 
| dos (M-rsegiiídos, tornando odiosos os seus algozes! 

Si nàofórao marfirólogio dos christãos primitivos, 
o «pie seria hoje «lo christianisino?... E  si isto se 
deu com uma religião que só falava de morte, 
oferecendo a; s infelizes a esperança duma rjeom- 
l»cns:i quimérica, o que se não dará (e de facto já  
se está dando) <v m uma concepção positiva, que 
rt duma para t ><los os homens o direito de viver 
em nome da natureza, e demostrar-lhes scientifica- 
mente a possibilidade «b serem feliz«*s durante a 
vida, sem renunciarem aos bens terrenos?

Não ê mister ser profeta para antevel-o. A ex 
patição extraordinária de nosso ideial, cm menos «le 
quarenta ãnus,basta para ter-se um juizo aproxima­
do do que seremos em data não muito distante. 
Por todo o inundo já se faz sentir os efeitos bené­
ficos da propaganda lib<• ■ tarla; como, pois, furtar 
o Brasil a  esse fluxo de omanoipa«;ão!... 
^Sem elhante «le-ejo, coisa c que muito depõe con­
tra a mentalidade dos deputados brasileiros. Não 
admira; porém consterna tão deplorável desconhe­
cimento das leis que regem a evolução humana c 
as revoluções sociaes. No entanto vejamos o que 
poderá resultar na ypotése de tornar-se lei o referi­
do projecto.

Firmado em snas disposições, o governo poderá, 
num «iadojnomento. vestir o beca de juiz num dos 
seus lacaios e mnndal-o afligir a centcuas de ho­
mens laboriosos com a  pena de expulsão que os 
lauçirá a*‘,H arares duma inurpí-rada mudança e 
de-ciganisação de vida. O estado talvez suponha 
assim vibrar nm golpe mortal na Anarquia no 
Brasil. Mas como anarquistas também os ha bra­
sileiros natos, sobre os «juaçs não será possivel 
sern grande escândalo estender a iuniva molesta 
do carrasco republicano, e-.tes ficarão no paiz 
embora soframas .•on-sequoneiasdWtras arbitrarie­
dades uão menos perversas, continarão a propa­
ganda, máu grádo as fúrias do tirania. Dc resto, 
a violência só produzirá o efeito de fortalecer 
no atfm o dos liltertarios o odio á autordan

basta dizer que dentre tantas companhias \ ran-a- 
tlantica que sulcam as aguas daquella naççio,apenas 
uma se afoitou a receber a bordo os expulsos pela 
tirãuia republicana.

E ’ c impreendendo a importância desses aconte­
cimentos que o general Roca procura apagar as 
labarêdas ateadas jielas suas violenda9, e transige 
duma forma tão palpavel q\ie chega ao }H>nto de 
mandar p6r em liberdade tres jornalistas anarquis­
tas, dos mais agressivos á sua prepbtencia. Ura 
pouco antes, dizer muito menos «lo que estes com- 
panhe-iros h«»ĵ  dizem pelas colunas dos seus'j)e- ' 
riodicos, seria o bastante para envial-os,barra fóra 

i envolvel-os num processo inquisitorial.
Era presença de factos tão significativos, ainda 

haverá quem se iláda sobre 09 efeitos prováveis 
aqui dumu perseguição semellante? Cidade essen- 
cialmente cosmopolita, póde o Rio de Janeiro pres­
cindir «lo concurso do operário extranjeiro? Paiz 
novo o necessitado de braços que aproveitem as suas 
riquezas naturaes, como o Brasil sem grandes pre­
juízos, resistirá a um ataque vigoroso na sua cor­
rente emigratoria?...

Que meditem estas palavras os homens que por 
ventura ainda não tenham a consciência embotada 
pelas intrigas politicas; e lerabrem-se todos que se 
a industria, o comercio o n a  lavoura vierem a sofrer 
pela falta de braços, não será, certamente, no seio 
da camara, entre os parasitas dos setenta e cinco 
mil róis diários, que 38 encontrarão os meios de 
resolver a crise.

PausiUppo da Forneça
“Não matarás”, e a onda de sangue nos afoga; “não rou­

barás”, e nos vemos rodeados de rapina* ; rSo menti­
as ”, e tudo o que ouves e tudo o que lês e ainda tudo 
que admiras é ypocresia, falsidade e convencionalismo.

R. de  M ases

t

de, e provar aos descmdosos os perigos a qne 
estamos sujeitos emquanto os nossos destinos esti­
verem entregues á tutoria dos governos, cmquau- 
to formos joguete de homens que podem a seu bei 
prazer dispòr de tudo que nos pertence, ató da 
nossa propia vida.

Agora olhem s o reverso da medalha. O estado 
declara guerra ao trabalhador estranjeiro, atacan­
do-o duma forma insólita, laiu;au«lo-Íhe a vilta le 
|K>rnicioso, tirando-lhe o direito de pensar li­
vremente, colocando o no papel de paciente 
besta de carga Exige-lhe o contingente «los seus 
braços, aceita-lhe a colai «oração no progresso rua 
terial e intelectual do paiz. mas vóda-lhe toda 
iniciativa, impõe-lhe o silencio maislibsoluto ei 
torno dos seus actos e prohibe-o de pedir contas 
dos seus direitos, impossibilitando-o republiecna- 
mente de toda manifestação de indepondencia, de 
insurrei<;ão contra os abusos da autoridade. Er 
sintése: mau la-o trabalhar como um galé paciente 
resignado. Assim pretende prosperar a  custa do 
braço estranjeiru, conservando porém, o povo no 
estado <ie atrazo e ignorância cm que ainda se 
acha.

Eanati/.ado, cégo por esta oberssão, não vê qu 
faz a figura tragi-hurlcsea dos inquisidores que 
procuravam emudecer a razão para comer* ar
0 governo das almas, acorrentando as consciências 
aos pés dum altar erigido sobre a mentira.

Por felicidade, o operário já  se não deixa imo 
lar como um re!>auho de escravos servis ás ordens 
dos senhores. A lula contra os opressôres incremen­
ta-se, revig«»ra-se sob um aspecto terrível, reves- 

, titulo o caracter definitivo.
Na Republica Argentina, o governo e a bur­

guesia coinençam de amedretar-se deante do resid­
indo imprevisto das medidas terroristas emprega- 
gadas no louco intuito do resolver a questão ope­
raria. \  propaganda habilmente desenvolvida nos 
diversos paizes da Europa, para que nenhum tra­
balhador se dirija as seu território, já  tem produ­
zido um abalo profundo, ao ponto de acusarem 
os ultimo» dados estatísticos uma reducção assus­
tadora na cifra d -s emigrantes entrados. Ao 
mesmo t»-m|K> a anuaça de boicotagem ás carga­
do, sua procedência lhe tem motivado BÓrios

1 prejuízo» á expurta«;ão; e para se ter uma ideia
.trdadeira e franca igualdade entre eompanheiros, I ;iluroXmiada dò pavor qne se ajMxlera da 

EIÍ8CU Rcdu8 |  burguezia ante a posibilidade duma boicotagem

Mulher, desperta
Em nome de um Deus de justiça, amor e mise­

ricórdia, idiotisaram-te e escravisaram-te. Sómente 
promessas de recompensas para depois da morte, 
te fizeram resignada *  cobarde. O  padre fala-te 
sempre de deveres, jamais de direitos, e com seme­
lhante educação tem conseguido o burguez explo- 
rav-te a  sen gosto. Tua condição é tão miserável 
que em todos os actos da- tua vida, procedes sem 
consciência, rutinariamente, deferenciando-te duma 
máquina por certos gráos .de sentimentalismo e 
mesmo este mal encaminhado. Não ha exagero, 
amada minha, vou proval-o.

Quando solteira, escravisada ao poder dos teus 
paes e tutores, lias de obrar segundo seja, não tua 
vontade, sinão a delles, ainda «pie contra o teu 
modo de sentir, resultando muitas vezes que a des­
graça de toda tua vida deriva desta triste condição 
lua, pois fostes obrigada a te unires para sempre a 
um ser «jue não é o eleito do teu amor. J á  casada, 
si a sorte te deparou nm homem grosseiro, com 
arraigados vicios ou defeitos, paciência 6 a unira 
coi-sa qne te recomendam e sob o seu jugo lias de 
estar si quizeres a consideração de boa esposa. 
Quando mãe, victima desse erabruteeedor ambiente 
desconheces jror completo a que estás obrigada para 
a melhor robustez e desenvolvimento dos teus fi­
lho». Cutdou-sc muito de enxertar-te doutrinas, 
jtoróm sobre ygiene física e moral, nada te disse­
ram, e neste estado se te vê chorar com acerba dòr 
uma enfermidade qualquer de teu filho, sem pensar 
siquer, na causa que a produz. Tua perspicácia de 
mãe não acorda ante os tesouros que desperdiça o 
burguez em brinquedos para seus filhos, tesouros 
com o qual terias salvo da morte a  teus pequenos.

Mas deixaram-te um consolo: a casado justo pae 
de todos está aberta, com seus altares cobertos de 
imensas riquezas- Ali acodes, prosteruando-te ante 
um Deus misericordioso, a dar-lhe graças pela 
morte de teu ser amado, «le teu filho. Póde dar-se 
maior desvio ao sentimento ?

Ainda ha mais; aos filhos que uão lhes coube a 
sórte de morrer na infancia da vida, ao ser homem, 
quando ehega ú idade em que póde mauter-te em 
tua prematura velhice, te roubam em nome duma 
lei que jamais se lembrou de ti no momento cm que 
sofrias; ao teu filho, se lhe dá uma arma para ma­
tar a quem lhe ordenarem, e si esta pessoa fores tíi, 
ou os teus, tem de obedecer, porque se tal não fizer 
terá com isso perdido a vida.

Já  vós, infeliz mulher, a tua condição mesqui­
nha, inhumana. O fatal padre 6 o culpado de qne 
tu vivas num mais baixo nivel que os irracioiiaes.

Por sorte tua ha homens de grande coração que 
se interessam pela tua sorte; cllesse instruem c se 
associam para lutar contra os que nos roubam, en­
vilecem e matam a todos. Si amas a teus fiihos 
aparta os olhos do céo ed o  altar e fixa-os em nossa 
mãe Natureza; ella te ensinará a amar. Une-te a  
teus compauheiros de infortúnio para lutar, e si 
para isso te íalta valor, ao menos tem diguidade, 
tem critério proprio, não te constituas por tuas 
preocupações em inimiga dos que lutam por fazer-te 
digna e salvar a teus filhos das cadeias que no-S 
oprimem. A luta anti-militarista está declarada; o 
mauser sustentáculo de todas as tiranias politicas e 
religiosas ha de ceder seu lugar ao livro. Mulher, 
presta teu concurso a tão humana obra. Mulher, 
desperta!

lem x ClaramwtL

/



A G H É V E

e R é f t lC fH B É M
Queridos amigos e companheiros d ’A Greve: 
Com.-pondendo a vossos justos desejos e gentil 
vite, reinéto hoje a presente crónica, á qual 
ederão outras, dando conta do movimento li- 
irio  social desta peninsula. 
qui em Espanha 09 preconisadores da violcn- 
e cima, das repressões sangrentas, essa trin- 

sintetica chamada Moret-Maura-Silvela, 
am vi strictamente suas teorias.

irapéra de tal maneira, que se turna 
de to d '’ mpossivel suportar por mais tempo ás 
investida.-.' ferozes dos brutos fardados que tflo bar- 
barameo'-» o manejam.

Já nãi ha e.m toda a peninsula logar tranquilo 
ante a vi ta da guarda civ il; jorra sangue humano 
dos infelizes inocentes, de honrados e pacíficos 
trabalhadores.

Num curto lapso de tempo, o precioso sangue 
dos humildes filhos do trabalho tem sido abun­
dante e violentamente derramado por campos e 
cidades, aldeias e vilas. Motivos que justifiquem 
essaô crueldades? Não ha que buscai os; qualquer 
insignificância é motivo suficiente, neste paiz, para 
dar larga expansão aos instintos carnívoros dos 
que ordenam decima e ás satisfações brutaes dos 
que de baixo oliedecem torpe e cegamonte.

Córdoba, Intíesto, Salamanca, Punilla, Badajoz, 
Alinería, etc., téem sido os mais recontes tóatros, 
onde se ba oferecido ao publico pacimte, os san­
guíneos espetáculos dos crimes governamentaes e 
burguezes.

Assim, um povo (Córdoba) que por falta de 
trabalho e excesso de miséria se lança pacilicu- 
mente nas ruas á procura do que lhe é de suma ne­
cessidade e recusa admitir para elle só. para os fi­
lhos do logar, as migalhas que lhes oferecem bur- 
guezia e autoridades, porque, obedecendo a um 
bélo espirito de solidariedade, o querem para todos 
que no logar vivem, sejam ou não filhos do mes­
mo, segundo opinião dos de cima, faz juzao ferro 
6 á bala. E  para ali segue a guarda c vil com a 
eulatra do maxuer encostada ao hombro, di.-pa- 
zando á direita e á esquerda,caçando selvagemente 
aes infelizes que, reelamaudo pão e trabalho, rece­
bem bãlae o eterno descanso...

Outro povo (Infiesto) que,demasiadamente igno­
rante, sugestionado por um deputado ou um far- 
çante, que é o mesmo, se entretém piierihnrnte a 
quebrar urnas eleitoraes e dar-se á rixas com seus 
adversários políticos, não merece, a juizo dos 
manlenedores da ordem, a tiro I mpo, outra coisa 
que se lhes mandar um piquete de benemeritos civis, 
para fazei os compreender pela razão da força, que 
o povo não tem nenhum direito a protestar, nem 
tampouco a reclamar a respeito á sinceridaile e á 
lei, por bem estatuida que esteja, ainda que esta 
lei seja a do sufrágio universal (farça universal) e 
o direito estúpido e tonto á livre emissão do voto 
de cidadão... E  ali vão aguei la  a estabelecer a paz 
varsoviana deixando sobre o campo da luta unia 
dezena de cada veres e numerosos feridos, graças 
sempre ao grande pacificador Sr. ila u  er, como 
disse Silvela.

Noutro povo (Salamanca) os senhoritos estu- 
dautes os filhos dos papaes burguezes, protestam 
a gritos contra uma real ordem decretada pelo mi­
nistro competente, e que elles consideram impru­
dente; pois . civis á rua e o mauser pacifíca-ior 
entra outra vez em funções, invadindo a Univer­
sidade, assaltando brutalmente as aulas e atrope­
lando indiferentemente a todos quanto estavam 
dentro, reitor e catedráticos inclusive; acabando o 
trabalho com cinco cadaverese numerosos feridos, 
que eòcapavam como podiam, deixando rastros de 
sangue.

Quando seus companheiros de Madrid protestam 
contra essa nova sal vajeria... pois, se lhes metralha 
também e ahi tereis um novo cadavir e quatro ou 
cinco feridos a mais.

E...para que continuar? Assim sucessiva mente o 
mavser se encarrega de solucionar e calar todos < s 
conflictos e protestos de baixo, cou vertendo Espa­
nha num imenso lago de sangue inocente e hon­
rado.

Depois dessas carniceirias vem a segunda parte, 
am ais imprescindível. Abrem-se de par em par 
as portas dos cárceres e para dentro impelem, os 
verdugos autoritários, a novas e numerosas victi- 
mas inocentes, arrancadas violentanicnte de suas 
casas sem atenção pelos soluços das mães, esposas 
e filhos, que inutilmente invocam a inocência das 
victi mas para qne não lhes seja arrebatada sua li- 
lierdade, que implica o pão quotidiano que para 
logo lhes ha de faltar.

Nem se ouve, nem se atende; nada, absoluta­
mente nada. Os re olucionarios dc cima necessi­
tam victi mas e estas se acham de pronto. E nas 
necrópolis ou uos cárceres, apodrecem os corpos 
dos homens que foram fortes e robustos para pro­
duzir como maquinas, para seus exploradores, seus 
juizes e seus verdugos, e vão-se aniquilando lenta- 
mente suas energias físicas o sua saude intelectual.

Em pouco temjK), em Espauha se tem derra­
mado muito sangue, graças ás brutalidades de cima 
e purga era presidio delictos não cometidos, uma 
infinidade de homens sãos de coração e fortes de 
inteligência.

Não é dcbilde qne vivemos a dois passos de 
Riff. Não embalde se diz que África principia nos 
PirinéoB espanhóes-

Mas, quando se abrirão as valvulas que com­
primem as justas impaciências das multidões popu­
lares?

Nosso martirólogio se faz demasiado longo.
E sem embargo de tão violenta repressão, o pro­

letariado militante espanhol, saturado perfeita- 
mente do ideial libertário e consciente de sua con­
dição humaua e de sua finalidade sócia*, não re­
trocede nem um passo no terreno de suas conquis­

tas contra o egoistno burguez, a tirfuiia governa­
mental e o sectarismo religioso. Assim, em sua 
iutrausigencia nobre e elevada, conseguiu c mquis- 
tar um posto proeminente entre o prohtariado 
universal, e urn tácito titulo de beligeruicia entre 
seus mesmos inimigos de todas as classes e cate­
gorias.

O libertário de h«>je, por sua inteligência, serie­
dade e moral bim cimentada por uma irrefutável 
lógica, que para si quizêrain nossas classe» privile­
giadas, eonstitue a melhor garantia do progresso, 
haveudo-se captado as simpatias de todos os humil­
des que ainda sem foi ças para se redimir por si 
só, vêeni com prazer o esforço que seus irmãos em 
exploração a sofrimentos, veriãeaiu para estabele­
cer prontamente a sociedade nova c livre que em 
distiuctus publicações, nós, os libertário», preconi- 
6a mos.

Reservando algumas interessantes notas para 
estampar na próxima crónica, pois esta vai sendo 
demasiado extensa, me dispeço até a seguinte quin­
zena, quando tornarei a vos escrever.

Richard.
Espanha, I o de junho do 1903.

A obra «los governos é cem ve?:es peior que a do ban-
«lido «la Serr. i Morena. 0  handido despoja de preferencia
aos ricos; <igovern ■, aos pobres, e da por cima favorece ■■
aos ricos que <o ajudam no crime. O 1i.mdi lo arrisca a su.i
vida; os goveruaiiles longe de arri sear•suas pessoas, obram
p. la astúcia <; pela mentira, ü lmiudido não ívcluta a
ninguém pela força; c os governos! rei•lutam.

T o i.-toi

I n u t i l i d a d e  d a s  L e i s

E’ sabido que as leis foram ereadas: umas para 
impedir toda iniciativa que não esteja unida á 
earréta do progresso burguez e governamental, 
carrètu e progresso que marcham a passo de caran­
guejo; e outras tão sómente para fazer viotimasa 
quem castigar. Nenhuma lei tem a virtude de pre 
veros delitose evitai os. Elias foram concebidas 
por tuna casta de homens sábios porém estes sábios 
não souberam ou não quizeram atacar as causas 
que produzem «s delitos; sentem prazer em ataear 
apenas os efeitos. A igm.raneia t a  miséria são os 
factores principaes dc todo o crime. Entretanto, ao 
em \ez de combatel-as, ainda se trata do fomental- 
as com mais forca para dar emprego ao parasitis- 
ruo judiciário.

( j  povo aceitará como necessária esta nefasta 
instituição, o proletariado dará seu contingente em. 
numero suficiente para que tenham ocupação todos 
os imiteis: advogados, juizes, caicereiros, etc.

No Brasil coinoeui qualquer paiz, as leis >ão ar­
bitrarias, filhas esclusi vas da vontade dos governan­
tes. Mas. de todas cilas, a mais absurda é sem du­
vida a lei dc residência, leecntcmente votada pela 
Cantara dos Deputados, lei que, com tanta pericia, 
tem discutido nesta folha «> nosso companheiro 
Bausilippo da Fonseca (1) c* que motiva o presen­
te artigo.

Sou domiciliado nesta capital proximamente a 
seis ânuos; e neste curto periodo de tempo, quantas 
coisas já  tenho visto fazer fóra da lei! quantos atro- 
jtélos á lei mesma pelo seus guardadores! Si fosse 
a*relatar todos, teria material para todo o periodi- 
eo; porém não deixarei de consignar alguns para 
qne não sc me queira chamar mentiroso.

Pouco depois da minha chegada, sc deu um 
processo ruidoso no qual haviam envolto vários 
personagens politieos e outros ne-uos afortunados. 
E no entretanto, somente um, talvez o mais ino­
cente, foi condenado a 24 annos de prisão. Reti­
ro me a Dooeleeiano Martyr, eidadão brasileiro. 
Elle não matou a ninguém; foi «•«mdéuado |s»r 
cruéis rivalidades políticas. Pobre homem! sepul­
tado em vida!... Si isto se déra num paiz onde o 
jornalismo não fosse todo mercenário a vietima já 
teria r* cobrado a sua liberdade. Façamos, pois, 
constar que elle não foi condenado por lei alguma, 
vi.-to como não se lhe provou delito.

Por aqtielle mesmo ãno 6e declarou uma gréve 
no matadouro de Santa Cruz e os grevistas foram 
barbaraincnte fusilados.

Estão vivos em nossa memória os sucessos de 
1900 durante a gréve dos cocheiros, assim como 
os assassinatos quando a Campauhia do S. Cliris 
tovão quiz aumentar as passagens. Recentemente 
a gréve da fabrica “Cruzeiro”, onde a policia eo 
meteu toda a sorte dc desatinos; c por ultimo, faz 
um mez, pouco mais uii monos, <pie o delegado da 
7? urbana deportou para (Jenova um italiano só 
por dizer qne eia vagabundo.

Ora, num paiz oiulc tantos abusos se cometem 
com a criminosa cumplicidade do jornalismo e da 
opinião publica, que necessidade ha doutras leis ? 
Basta satisfazer o gosto do tirânn.

Nós outros que na qualidade de anarquistas não 
vemos em todas as leis mais que nina aberração 
extravagante, na dc residência só vemos o aeto dc 
pôr-se o emplastro anJcs de sahir a brotuêja.

Mas, corno era natural, a brotiiôjn devia sahir, 
e saliiu A Gréve e suas ulteriores eonsequeneias.

Longe de nossos ânimos protestar; saíiemos bas­
tante item que na arbitrariedade está a melhor se­
mente que fará germinar o hêh» ideial de Emanei • 
pação. Ainda que não queiramos seremos conside­
rados ostraiijeiros ; basta não havemos nascido no 
que se chama sólo brasileiro, par» sofrermos os 
primeiros efeitos «la citudu lei.

Mas.que importa is-o! Aqui,como ali.gritaremos 
com tiida a força de nossos pulmões, Viva a Anar­
quia! Viva a Revolução Social!

Eduardo Pahtcios

(1) Leiam os artigos “ Lei Iniqua” , publicados nos ns. 
1,2, 3 e 4 d'A Gbkve._________ __________________

A soberania do povo é uma pura ficção, não existe.
A ideia de soberania «j absoluta: não tem nem seu me­

nos nem seu máximo; não é divisível nem quantitativa 
nem qualilativamente. Sou sol) rano? não cabe sobre mim 
outra soberania, nem a posso conceber.

Pi y Maiígall

Movimento Social
Dentre os paize» da Europa, é a Italia um da- 

qu.dles onde o trabalhador vive mas oprimido pela 
dupla tirania do estado e da hurguezia. Tão gran­
de é a soma de sacrifício» que o governo exige 
do j ovo, a tal ponto sóbe a rapinagem desenfreada 
«las classes dirigentes, que atéjornae» burguezes, 
como La Puiria Italiana, não vacila «lo aconselhar 
ao povo “resistência contra os impostos expolia- 
dores” . Pensa o referido jornal que só assim será 
p assível extinguir os abusos da administração pu­
blica. E para «lar uma ideia «la situação aflietiva 
••ni que s<- acham uli os operários, basta dizer que 
em 1902. a fome obrigou 521.000 pessoas a emi­
grarem «hi UTiitorio italiano.

Entretanto os empregados piiblicos são farta- 
noiite remunerados, niant in em pó de guerra um 

exercito numeroso, a esquadra italiana é mna 
das maiores do mundo, a cõrte ostenta um fausto 
orientalcsco e a nobreza como a hurguezia nada 
tem a invejar ás dos pdzos mais ricos. O contras­
te não p«'»«le ser mais flagrante, e quem quer que 
não tenha o coração impcdeniido, não poderá dei­
xar «lo indignar-se contra «>s autores de tamanha in- 
jn*ti«;a. I)’a h ia s  frequentes coiucíçõe» «pie se pas­
sam naqiiellc paiz.

Das ultimas noticia*, sabemos qne em Roma 
preparam-se os tipografis para se declararem em 
gréve em vista da (hunora d«s patrões em atende­
rem ás suas reclamações.

— No processo instaurado contra os agitadores 
«le I^ o e , foram condênados nove dos processados, 
sendo abs«d vidos os onze restantes.

Para «juein está acostumado a vêr como enten- 
«leui a justiça as autoridades daquelle paiz—onde 
«is suicídios, na» prissões. á maneira tios de Bresoi 
e ultimamente do marinheiro D'Ang“lo, no cárcere 
tle Regina Cadi. são «rasos frequentíssimos — esta 
nova condenação não sorprcmleu.

— Em Nápoles, realizou-se, no «lia 21 do pas- 
sa«lo, um comício «los «qierarios mecânicos desocu­
pados, paia o lim de reclamv.rem trabalho.

—Os ojierarios da» fabricas de sabão de Bari 
declararam se em gréve. E «íin vista do grande 
numero de a«lepç«K*s «pie elles tem recebido, as auto- 
ridaife», iTcoiaudo uma gréve geral tomam medi­
das terroristas.

—O» padeiros dc Crispiano declararam-se em 
gréve, e respondem aos ataques «la policia com 
actos «lo energia e coragem.

*
EspAn jia .— Si os homens do governo não tives­

sem a razão corrompida pelas práticas da tirania, 
<> que se passa agora na Espanha seria uma lição 
fecunda «le ensinamento.

Em nenhuma parte desse paiz, o governo se 
niiistra mais vi.ih n t ». mais ínqiiisitorial, qne na 
Uatídunlia. E não obstante é ali, talvez o maior 
redueto da hleia emancipadura. Barcelona, a des­
peito tios coutinuos golpes, abusos de «pie são vi- 
ctima» os seu» habitante», cada vez mais fortalece o 
seu espirito revolucionário, afrontando a furia 
carniceira dos carrascos.

Uma prova disso é o movimento que mesmo 
agora se opora, apavorando a hurguezia com o 
espantalho tluma gréve geral.

Pela» ultimas noticia» que temos, o numero dos 
grevistas já  é suptuior a 50.000.

— Na Andaluzia impera um costume muito se­
melhante aquelle que fazia os espartanos sujeita­
rem os ilótas a um surra ãnual, para lembrar lhes 
a sua condição servil. Ao chegar o mez de julho 
sc inaugura um sistema tle repressão verdadeira- 
mi nte cruel. Xa campina anduluza não jwmetra 
mai» que a látego tio guarda civil e o atropelo «lo 
cacique regularmente alcaide e maior proprietário 
do logar. Inútil to la acção regeneradora para li­
bertar ao camponez antlalnz do jugo brutal dos 
seus verdugiis. Em apoio do burguez rico estão 
toda a policia. t«ida a guarda civil, o proprio 
exercito e a» lei».

.Mas. como tudo no mundo, a paciência humana 
tem os kois limite». E foi por isso,que os operários 
de X«‘iez. t:am;ados «le tanto sofrér, se declararam 
em gréve. num Lé;n movimento de altiva represá­
lia. As violências do g iverno para sufocar os pri­
meiros levantes tUs servos tia gleba, responderam 
o» demais trabalhadores, dcclaramdo-se solidários. 
Fez se, por tanto, a gréve geral era Xerez.

Pouco depois, tis eamponezes de Málaga e Se- 
villa faziam causa cõmun com os de Xerez e o 
governo impotente para exercer etn toda a plenitu­
de a sua autoridade opres-iva, teve necessidade de 
prohibir a seus soldados de vigiar os campos. Es­
tava, pois, vibrado o primeiro golpe na hurguezia, 
e com quanto não tenhamos ainda noticias precisas, 
|K“lo incompleto serviço telegráfico dos nossos diá­
rios presumimos que a victoria cortamos esforços 
«los nossos companheiros dali.

*
PoRTUUAi..— Das ultima» noticias, infere se qne 

a hurguezia do Perto capitulou deante da energia 
desenvolvida p<*l«> operariado em gréve geral. Du­
rante o tempo «ia permaticncia da gréve a censura 
mais rig irosa foi imposta ás comunicações para o 
exterior. Pensava assim o goveruo jesuítico de sua 
magestade fidelíssima, en«x*rrar nos limites do seu 
reino'. os clamores de indignação suscitados pelas 
crueldades tle que foram victimas os nossos com­
panheiros re.-idenu-s naquella cidade. Inútil co­
bardia esta. do carrasco infame, que esconde o 
rosto por traz duma mascara pensando assim es- 
capar á execração da posteridade.

Entretanto ao passo que a inquisição revevia no
orto* paia afogai no sofrimento a consciência dos 

.nnss.is cnmpauheiros, certo» jornaesd’aqui, procu- 
laitdu satisfazer á curiosidade dos seus leitores, 
b-traiam se a inserir crónicas portuguezas escritas 
nu Riiidi- Jati um. e nanaram  factos que só exis­
tiram ua imaginação imbecil do» seus redactores.

Comtudo o» operários venceram. A arroganoia 
da hurguezia foi mais uma vez humilhadtT pela 
união vigorosa dos trabalhadores. Nada valeram 
a«is burguezes as prisões arbitrarias tios nossos 
companheiros abordo dos navios «le guerra e nos 
«•a roeres das fortaleza», nada lhes valeram as ex- 
pulsões sumarias tios supóstos extrangeiros A gréve 
seguiu o seu curso fatal. O proletariado do Porto 
mostrou gloriosamcnte que salie tumbetn lutar e 
vencer.

*
Ch il e .— Até a data em que escrevemos ignora­

mos o resultado • 1 o arbitramento, intentado para 
resolver a gréve de VTalparaiso.

Dean te tias coutinuas provas «le energia dos 
nosso» companheiros residentes no Chile, a impren­
sa bnrgiieza d ’ali, finge interessar-se pela questão 
da rediicção das horas te trabalho, procurando 
assim conquistar a» simpatias d> operariado. 
E «» governo também faz constar nutrir muito 
boa vontade a tal res|»eit<>.

Pensam, elles, desta forma pôr termo a questão 
operaria, fazendo reinar a falsa paz social, como 
se paz verdadeira |xid-s»e haver entre os homens 
em quanto perdurar a desigualdade economiea.

*
AmiENrrxA.—A dcs|>eito da perseguição artoz 

desenvolvida pelo governo «locaudilho Roca, con­
tia  os nossos companheiros residentes em Buenos 
Aires e outras cidades do paiz que é sua feitoria, 
o operariado não se deixa esmagar docilmente’ 
como um rebanho de escravos. Aos ataques do 
governo que manda assassinar homens em plena 
rua pelos seus assalariados, resjíondein com altivez, 
nimoa.abaixando o pscoço para que sobre elle 

ajeitada a canga da tirãnia.
Uma prova disso é a gréve dos estivadores do 

porto de Buenos Aires. E como a empreza tei­
masse era ceder as justas reclamações dos grevistas, 
outras corporações de ojierarios declararam se em 
greve. Os sapateiros de La Plata f. ram dos pw- 
meirosa se manifestarem solidarms com os traba­
lhadores do porto.

A hurguezia de cuja memória ainda não sahiram 
os sucessos do ãno passado, começa de aterrori­
zar se. O g iverno |>or sua vez compreende a nega- 
tividade dos abusos cometi los para atermriear o 
proletariado; mas como é teimoso, ainda colóca o 
punhal homicida nas mãos dos seus esbirros.

*
Moxtemdeo —  Companheiros <1’.-1 Gréve

Saudações,
Para que os conservadòres de todas as injusti­

ças da sociedade actual não continuem afirmando 
que a questão social não tem razão de ser aqui na 
America, quero «lar lhes a conhecer o movimento 
operário de Montevideo, afim «le pôr meu grão de 
areia no “ Movimento Social” desse simpático pe­
riódico.

Os mercenários «la imprensa bonairense, quando 
viram que os últimos successos do Chile tomaram 
um verdadeiro caracter revolucionário, abandona­
ram seu parecer do tempo da gréve de Buenos 
Aires e proclamam a necessidade dos governos es­
tudaram a questão «*p« rai ia.

Como o meu ohjecto-uào é detalhar lhes o mo­
vimento social «Ba«|uellas nações, dehaixo do ponto 
dc vista operário, me concretarei sómente a pôr-lhe 
a > corrente do que se pa-sa aqui.

No «lia l? de maio celebrou-se, como sempre, a 
manifestação de homenagem ás victimas «la bur- 
guezia norte-americana, imoladas inooentemente 
em Chicago, era virtude duma sentença condônato- 
ria, fabricada pelo tribunal daquelle estado, iufa- 
mia pela qual cobraram a Makay e outros burgue­
zes a quantia de ses enta mil. dolars.

A manifestação foi bastante concorrida, e sohre- 
tu«lo podemos assegurar que seus componentes 
eram elementos de c«msciencia e não indivíduos 
que tomam o dia I o de maio por um dia de festa, 
•*in vez de ser um dia de luto para a classe explo­
rada: era uma manifestação sem chefes e poFisso 
era bélu e grande.

N«i mesmo dia á noite houve função e confe­
rencia no “ Centro Internacional” . Esta esteve 
concorridissima.

H a |*oiicos dias declarou-se a gréve dos alfaia­
tes e depois de vários dias de resistências e união 
triumfaram em toda linha. Conhece-se que téem 
consciência dos seus direitos de homens, tendo se 
em conta a base em que descançam os seus mani­
festos ao povo.

O grêmio dos padeiros esteve a ponto de decla­
rar-se em gréve, porém, parece que o» senhores |>a- 
trões compreenderam que sua resistência seria im­
possível, aute a união «los operários, e está em 
conchavo com elles, antes de sofrer as c«ms«qnen- 
eias da parada do trabalho.

Domingo, 17 do corrente, se deu priiudpio á sé­
rie de conferencias que se efeituarão todos os do­
mingos ua praça publica. A primeira teve logar na 
praça Sarandi, e esteve muito animada, causando 
bom efeito até aos element«is inconscientes.

No dia 2 1 de maio se deu a segunda conferen­
cia publica, a qual foi concorridissima.

Em todos estes rasos, gozamos plena liberdade, 
e se uos rodeia completamente de policiaes para 
que não chegue até nós a baba venenosa da btir- 
guezia: a policia aguenta tudo.

A Io de junho aparecerá aqui o novo periódico 
La Verdad; contemporaneamente aparecerá o uu- 
niero correspondente de L a  Rebelión.

Segunda-feira. 25 do passado, o deputado senhor 
Setembrino Peneda.deu uma conferencia anti-cleri­
cal, no Club Liberal Francisco Bilbao. Como esta 
conferencia nos interessava a todos p« r que se tra­
tava da prohibiçào da eutrada das congregações 
religiosas no paiz, concorrénms de tal maneira, os 
inimigos do obscurantismo, que todo o auditorio
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ora anarquista; pediram a palavra vários compa­
nheiros e tui-lhes negada redondamente. Nâo es­
tranho este procedimento: são jesuitas de casaca!...

Junho, 3—de 1903. — A . Sanchez.
p . S. — Acaba de declarar-se a greve dos pa­

deiros. A ordem não foi alterada ainda, porém, 
dada a simpatia que todos os operários de Monte 
vidéo têem pelo grêmio que está em gréve não será 
estranho que em caso de resistência por parte dos 
donos de padarias surjar a gréve geral.

Acahatn de chegar os delegados chilenos, mas 
estou muito certo que não levarão à  sua terra muito 
boas impressões da recepção que aqui lhe foi feita 
pelos (qierarios: furam leoebidos com uma vaia iu- 
fernal.

Para ma9 detalhes, ahi lhes mando uns m ani­
festo. — O mesi io.

Nota — Os manifestos de que nos (ala o nosso estimado 
companheiro são boletins velicniente* de protesto contra 
o assassinato do pioletariado chileno pelas classes armadas; 
bob tins que bem provam o alto espirito de solidariedade 
do operariado de Montevideo

A reditc ão.

A republica franceza. que h m  por divisa na fachada dos 
seus edifícios públicos escrito: "Liberdade. Igualdade e 
Fraternidade” , conserva em tempo de paz 600.000 homens 
encerrados nos quirteis, submetidos á disciplina militar e 
dispostos a matar os trabalhadores que queiram conquis­
tar seus direitos i  vida; isto é, 600.000 presos, degradados 
e homicidas.

I / )

0 BOICOTE E 0 “ LABEL”

Julgamos iitil dar a conhecer os seguintes da­
dos, que tomámos dum periódico operário, a res­
peito dos nomes que nos servem de epigrafe.

Conhecidas são as origens do boicote: em 1879. 
o riquíssimo h>rd Krne tinha como administrador 
da sua fazenda, na Irlanda, o capitão Boyeot, 
hi.mern aváro e cruel, «pie esgotou a paciência <lo« 
cam|«onezes que se adiavam debaixo da sua diqr n 
deneiu. até o prnto de negarem-lhe a submissão, e 
quando chegou o momento da sega não encontrou 
um segador.

Aforrunadamente não estava ali o Padio, do 
Lerronx, que chamava burguezes aos trabalhado­
res para justificar a ingereneia em assuntos obrei 
ro8de redentores políticos.

Perdeu-se, pois, a colheita, por falta de segado­
res; porém, não limitando-se a isto os seus depen­
dentes, por efeito da sua propaganda chegou o 
misero Boyeot a não poder viver no paiz, onde 
sofria un9 efeitos semelhantes aos que a igreja ca­
tólica soube produzir na Edadc Media com a ex­
comunhão maior; pelo que o ex adm inistrador fu­
giu para a America, omle morreu na desesperação 
e na miséria, pagando assim as culpas da sua so­
berba e da sua avareza.

O exemplo deu seus frutos: o boicote se exten 
deu pela Irlanda, na Inglaterra e Alemanha. Pra 
ticado nos Estados Unidos, tem chegado a ser de 
uso correute, e tem dado excelentes resultados. Na 
França introduziu-se depois, onde tem se usado 
jkuico, apezar de alguns bons êxitos, ainda que na 
actualidade tenda a generalizar-se. N a Ps pau ha é 
quasi desconhecido; só recordamos os boicote< pra­
ticados em La Linea com bom exito.anteriores aos 
últimos sucessos em que o maüser da ordem legal 
derramou sangue operário.

Os trabalhadores norteamericanos compreende­
ram depressa que boicoteinr um comerciante re­
vendedor e retalhistas que" se acham em «intacto 
directo com o publico, é facil; o diticil é boicotc.iar 
o grande iudustrial que se acha separado do con­
sumidor por numerosos intermediários.

Discorendo sobre este |Kinto, deu-se com a 
8oluçã'>:se ideiou o labei ou marca de conhecimento 
aplicado aos produetos de quantos burguezes se 
achem em boas relações econômicas com ss socie­
dades obreiras e aceitado e generalisado seu uso a 
falta do bibel num estabelecimento ou nos produe­
tos duma industria é signal de inemhade com os 
trabalh «dores e afasta ao consumidor.

O  labei e o bi oite, um como auxiliar do outro, 
se acham em relação econoinica, e seus usos vai-se 
geinralisando nos Estados-Unidos, na Inglaterra, 
na Alemanha «* u ltimamente ua França, traba­
lhando se na actualidade para generalisar inter- 
nacionalmeute o l .bei.

O la b l  deve a sua origem á defesa do jornal, 
organizada pelos trabalhadores da Califórnia con­
tra a concorrência dos chim , que trabalhavam 
por um jornal minimo, submetendo-se além disso 
pacientemente a todas as exigências e ainda a to­
das as injurias patrenaes.

Como a necessidade era obrigatória, e os chins 
com ser pacientes até um extremo inverosímil para 
a dignidade do operário americano e europeu, *:k> 
tào inteligentes que exercem com perfeição todos 
os ofícios, e são tão numerosos como colouias de 
microhios, os o|«erários californianos depressa com­
preenderam e aceitaram o labei, e á sua difusão e 
prática dedicaram-se com eni|x iihn, logrando pôr 
diques á ambição patronal e mantendo com fínneza 
sua organisaçao e s> u salario.

Os eigarreiros foram provavelmente os invento 
res e propagadores do labil. e a « lies de em a orga­
nização «uno entidade - peraiia e. muitos, h m «!■ -  
vida alguma a própria existência e a d si as famí­
lias. PrineipiarMn aqm-lles inteligentes « peiaries 
por adoptar ura sêlo, e exibir que os Seus kmrgne- 
zeso piiz«ssein nas etiqueta <h«s seus produetos em 
sinal de que na sua fabriea trabalhavam operários 
associados eqiie pagavam, a jornal ou empreitada, 
conforme os preços «>nve»iente.i>ente tarifados. 
Em seguida amea aram com o boiro‘e todo pro 
dueto no mercado com o labei. «> mesmo que aos 
das in lustrias qim, |«or efeito da nigrenaje do 
trabalho, com elle puderam relacionar-se e ap* ia- 
dos p r n»d s os consumidores o.«r»rios, sempre 
os mais numerosos, forçaram os burguezes, com 
bea ou má vontade, a  submeter-se á imposição.

Generalisado o labei por todas as organizações 
operarias de defesa e de resistência, logrando pôr 
um dique á ambição da burgiio/.ia de maneira que 
na America representa relativainente uai capital 
muito mais importante que o da grande bmgnezia 
da Espanha. Como detalhes episódicos «la luraen- 
taboada pelos trabalhadores c.nn o boicote e o labei 
os ha interessantíssimo» edigims de ser emihecid 
tms causam riso, outros admiração e todos provam 
que, seja qualquer a linha empreendida pelos tra­
balhadores que directameiue vão para a sua eman­
cipação, principiando por emancipar-se de falsos 
redentores de blusa e casaca, vê-se sempre genio, 
constância, dignidade c fé uo ideiul.

Não falta quem atribua ao boicote, e ao lab l, 
que é um boicote indirecto, grande participação na 
causa da formação dos trusts americanos, cuja pm 
paganda tem chegado já á Euiopa, «•orno meio de 
defesa contra o avasaladoi «oderio obreiro e 
acaso tenham raza<« os que isso creem ; porém, 
mesmo assim não já  conio operários societários, 
8Ínão como anarquista, temos a dizer: M elhor!

Quanto mais breve se encoste a bmgnezia no 
bico sem sabida em que. por desviar-se «lo cami­
nho amplo e formoso do progresso, se acha metida, 
mais breve haverá «j ie mm per rev<ducionarimente 
o obstáculo e passar adeante.

Considerámos estas indicações n«res.sirias e pro 
veitosas para as sociedades operarias que por efeito 
de recentes campanhas contra os usurpadores do 
capital acumulado e elo» meios de produzir, têem 
a •» seus melhores socios, os meios inteligentes e os 
mais abnegados, sofrendo os inhumanos resultados 
do PAtrio D s pome.

Cor lo C triste que lep. is de ima gréve utilita
ria triunfante vão t« dos gozar da dirniii' içào de
horas e auiiii nto de sul trio... menos os que em
estriota justiça deviuni par lec par em «limeiro
termo «is quaes. sinãi vã . para a cadeia •ousado»
de coações, do dos.« ..ili •noia « . ta.pies nutori
dade. ficam sem pão ■ pa um ! e h -  tiulig is de ver
]»erecer de 1‘ime aos s (| terill

0|>erarios jn.-critos na lista infamo «l s burgue- 
zes cainbahidiados, ha em Barcelona, Cnrufia, 
Gijón, l^a Linea, Sevilla. Itens. etc., j í em toda 
Espanha, com os quaes apenas se faz mais que ft- 
«-i:itar-llies algum socorro pecun ario insignilieaute. 
resultado de subscrições modesta» po nã«> dizer 
mc.-qiiinhds c que tiram espaço a ii"S»os periódicos 
de propaganda, e cujas quantidade-* acontece serem 
midas por pidões do genero a que alude nos-o ami 
g > e companheiro Malato em outro logar deste 
inrmero.

E-tudem, pois, as organisaçõ?» operarias se lia 
logar ao planteamento d > boicote e d > labei na 
Espanha, siquer seja para boicotear <« pacto da 
FOME e im itar a iracunda hiirguezia,emquanto não 
se logra destruil-a oompletameiite pela Greve Re- 

«ducionaria.

( Traduzido da Huelya General, de Barcelona.)

Proprietários, quaes são os vossos titulo*? Haveis pairo 
Mas quem tinha o direito de vender essa parte do patri­
mônio eõmtim? Esses territórios, nem são de vós outros, 
nem eram dos «emledores.

Nada mais doloroso para o honum  de bons sen­
timentos que o espetáculo tristíssimo da degrada 
«;ão humana; por mais ardente e propenso á luta, 
«pie seja o seu temperamento; embora tenha um fo­
goso espirito tle combatividade,não consegue man­
ter a imperturbável calma do lutador quando a«> 
devassar o fundo de uma consciência, adquire a 
convicção de que os mais preci sos dons da natu­
reza já  foram prostituídos, no s<-r objeto sobre 
quem estabelecera sua analise. E si esie fenmnono 
se produz geral mente, |H-rtença <> infeliz a qual 
quer classe social, ainda «•oin mais intensidade se 
manife-ta ao tratar-se dum operário, victima in­
consciente de si proprio e laçam daqm lles a quem 
servo de cão de fila. renegando a tudo quanto ik> 
dia ter de mais precioso —  a sua dignidade de 
homem. "Porque todas as nossas energias, toda a 
nossa vida, piizemol as ao serviço da justa causa 
dos que trabalham, não nos alegra atacar um tra­
balhador. E ’ sempre possuídos dun a amargura in­
finda que arrancamos a mascara aos traidores ou 
m jstramos á pleua luz a fisionomia do cobarde; e 
si deveres muito altos, muitíssimo respdtaveis, 
quaes os da defesa cõanim, não nos impuzesse o 
ataque a taes miseráveis, | refeririamos lançar so­
bro todos elle» o manto da nessa indiferença, «lo 
nosso desprezo, « rtos como estamos que sen.e- 
IlianD* classe d» inimigos é mais digna de lastima 
que de odio. mais merecedora «le um olhar d* 
compaixão que dum golpe certeiro. Mas como a 
pe<;onha do reptil mata com tanta ou mais facili 
iludo que as garras da fera, assim não podemos 
proceder sem prejudicarmos á nossa segurança 
còmum. Rara ser completa a cura cumpre elimi 
nar o mal « m todas as suas origens. DVutra ma­
neira se procedendo, upenas se «>n**esí':e proh ngar 
a enfermidade...

—  E*ta» «uisideiações nos sugeriu «> proo «li- 
mento repulsivo de Manuel Miunz Paolie-o. por 
teiro da fabrica de o eidos “Confiança’ . Animado 
por interesses inconfessáveis, o referido sujeito, se 
tem constituído o maior inimigo «h » «qierario.s que 
ali trabalham. Homem duma ednea«;âo detestável, 
afeito as praticas as mais servis, não |«erde ensejo 
de bujiilui u directoria, transfoimando se num e.- 
pião gratuito do cap talismo ; tal é a m a febre de 
adular, que se méte até pelos log res onde não é 
• liamado, catando ocasiões de aparecer a<>» ollio- 
■ los direetores coiik« um bom au.ri/iar. A força «!<• 
mexericos já  obteve i.ma» tantas alterações em pre­
juízo dos nossos companheiros.

Mencionar o rói dasinfamias de Padieco, seria 
tarefa sobre, fatigante desagradavol. E depois 
n nliiini proveito resultaria disso. A directoria 
ib-ve conhecei-o bastante para não se enganara 
s ‘U respeito. O- m ssos (‘'nipanhoiros dnquella 
fabrica «ambem o coulmcvin. Ba-te portanto a de- 
miiu-ia de mais este traidor, para «pie o conheça­
mos nós todos, e o nosso estigma o acompanhe por 
toda a parto onde elle fiôr, e. mo a sombra acom­
panha o corpo.

*
O Jurnal do Brasil, orgam que se intitula de- 

fí-nsor d<> proletariado, publicou, snhhado, 13 de 
junho, uma noticia curiosa, na qual anunciava que 
a dircctm ia da fabrica de tecidos “ Carioca” apre- 
sentára á <1 lcgaeia ilaquella circunscrição uma 
lista dc 27 opcr.rios supostos anarquistas. \o  
Mie-mo tempo procurava a referida noticia, com 
uma cautéla que bem revelava um terror superti- 
ei«iso, varrer a ypotése de haverem anarquistas no 
Jardim Botânico.

.Surpreendeu nos o caso, e como se tratava «le 
assunto que nos falava «lireotamente, procurámos 
sindicar do ocorrido e então soubemos do seguinte:

“ Xo «liá 11 do mez passado (quinta-fi-ira), os 
menores que trabalham naqoclla fabrica, deante 
«los uiíos tratos dc q ie eram victimas por parte 
do contram estre (pie os dirigia e cmi-iderando 
muito diminutos os seus salario», reuniram se ex- 
pontancamente, na ocasião do apito para o almoço, 
c resolveram declarar se em gréve. Tomada esta 
resolução pela unanimidade dos pequenos, quando 
sumi íiovameute o apito afim de recomeçar o tra­
balho. ne.nhnm entrou na fabrica.

Vendo-se atacado duma forma tão imprevista, o 
dmvt< r, depois de esgotar todos os meios que jnl 
gou possiveis para fazei os submetterem se, teve 
de capitular e ooioidando-os a se aproximarem in­
dagou do q ipelle» pretendiam. Apresentaram en­
tão os pequenos as reclamações já  enumeradas. E 
co no o diivetor mostrasse pouca vontade de aten- 
dc!-< s, começar nu a proceder com mais acerto que 
muitos homens em idênticas circiimstaneias: dani­
ficando o material e apupando a directoria.

Dean te desta atitude, o director julgou mais 
prudente acalmal-ts satisfazendo em todos os ter­
mos a sua reclamação d'elles. Foi, portanto, des- 
|icdi(lo o barbaro contra-mestre e aumentado os 
salario». Tudo i-so no curto período de 1 1 2  
horas.

Mas como era natural a individuns obseeadt s 
pi la rotina, a directoiia não ponde eon -eber que 
um movimento tão bem organisado, fosse como 
efetivamente foi, da iniciativa < xelnsiva dos meni­
nos. hntrou-.se de desconfiança e começou de sçis- 
inar neste pesadelo dos exploradores, quoé o anar­
quismo. Acrescendo ainda a cireuinstan-ia de na 
segunda-feira próxima ter de responder a uma re­
clamação dos operários maiores, encheu-se de pa­
vor e quiz talvez daquella forma se prevenir con­
tra perigos meramento fantásticos.

Entretanto nada aconteceu. A reclamação foi 
atendida e os operai ios, que só cuidam da defesa 
dos seus interesses, sem outras preocupações que a 
conquista dos seus direitos, continuam a trabalhar 
hoiicstaimiite.

E para concluir, dizemos nós ao senhor director: 
não perca o seu soeêgo a preocupar-se com a des­
truição do anarquismo: por maior que sija a sua 
força jamais poderá resistir á nossa força que tem 
arrazado eas élos muito mais fortes; porque é des­
envolvida pelo ideial da Justiça e pedo verbo de 
fogo da Verdade. Conforme se com as leis históri­
cas, si não quer lazer o papel duma casca de nóz 
que procurasse impedir «« curso duma avalanche.

(Juem lhe dá este conselho é um iniiirgo ; mas. 
sobretudo, um inimigo leal.

*
Dóe nos o coração insi.-tinuos sobre factos que 

só podem causar tristezas aos nossos companheiros, 
porém si o fazemos é pe’o dever que nos assiste dc 
abrirmos os olhos áqm lies que não tendo uma 
orientação segura sobro o sen papel na sociedade 
aetual ainda se deixam iludir pelas labia* mais ou 
menus insinuantes dos exploradores da ignorância.

1'ntre as causas que até boj.> têem operado para 
o atiazo do proletariado u i conqui-ta nocessaria 
dos seus direitos, ocupa, sem duvida alguma, o 
primeiro logar a politica. E ’ servindo se duma 
norma de comlucta astuciosa que o candidato a 
uma cadeira de representante do poroso insinua ao 
espirito dos que o cercam até conseguir transfor­
mai os cm instrumentos das suas ambições incon­
fessáveis. A historia «las iniriijleos politiqueiras é 
tão velha como a da própria civilisação. Para che­
gar até nós tem sofridomultipla» e varias transfor­
mações, mas os prejuízos hão-se manifestado com 
um constância desoladora.

O socialismo em que Prudlion eonccntiâra os 
sentimentos nobre.- de emancipação proletária tem 
degi nerado tanto m-t« s iiltiuios tempos que si 
aqutdle digno operário revivesse,teria nojo dos «pie 
boje se apregoam onntinuad"ivs «la sua obra. E* 
que passando por diferente» fazes, os socialiMas «la 
velha escola degeneraram cm simples caçadores de 
diplomas eleetivos.eolocando p roto acima dc tudo. 
D abi a maneira dubia com que encaram os acon­
tecimentos mais sérios pelo receio de incorrerem no 
odio dos governantes, qne poderão em repie.-alia 
inc* inpatibilisal os para todo o sempre com nina 
cadeira dc deputado e assim perderem as suas mais 
ai(lcnt«ses|*eranças.Iveeeioso de «pie a verdade ex- 
jHisia em toda a sua nudez,provoque as coléias dos 
oprimidos, ocasionando algumas «implicações, 
vivem a falar de paz e do ( rdcin ao proletário, fu­
gindo, cobardemente, á responsabilidade de qual­
quer conllicto.

I-so é o que se está vendo h« je em todo mundo 
sem excepção do Brasil.

E quando a violência d<* capitalismo s«̂  apre­
senta irritante, estes supostos lutadores pahdeeem 
e fazem o apostolado da cobardia. A ellcs pouco 
importa que ogrévista sofra as cousequoucias duma

derrota. Si são policias secretas,procuram obter a 
soltura dos quetinham fatalmente de ser postos cm 
liberdade e com isso proclamam os seus serviços, 
reclamando gratidão. Quando lia ocasião d ’algwm 
proccí-ío, mandam seus advogados fazerem uma 
defe-a que em verdade nenhuma acção exerce sobre, 
o julgamento, o dizem ter feito muito, não se lem­
brando que a deftsa é assegurada a todo réo pelo 
pro].rio e-íadu que para isso dispõe duma assistên­
cia judiciaria; porque ninguém tem mais interesse 
em revestir as suas arbitrariedades dnmas certas 
aparências de justiça que os proprios opressores.

Nb caso da fabrica do “ Bomfim” é precisamente 
o que se está vendo. Depois dc ter abatido com 
as suas palavras mistificadôras o animo dos operá­
rios d'ali, ocasionando uma dissidência fatal á 
causa cõmnm, o dr. Vicente de Souza, que a des­
peito de «er amigo do chefe de policia,uáo teve pa­
lavras enérgicas para protestar contra a prisão ile­
gal dum operário arrancado violentamente de sua 
casa, com ofensa da tão falada inviolabilidade dos 
domicilios.cõmissiona agora advogados para acom­
panhar um processo núlo, querendo assim legiti­
mar u aeto do seu amigo.

E ’ superior a toda a paciência, o insulto. Para 
humilhação nossa não basta que os nossos compa­
nheiros tenham sido despedidos e a fabrica triun­
fasse astutamente auxiliada pelos mistilicadores de 
todas as épocas !... Ainda por cima se quer encer-, 
rar numa prisão aos vencidos, aos humilhados !...

*

E’ com a mais profunda tristeza que temos 
acompanhado a marcha da gréve dos operários da 
Mortoiia. Justamente indignados com o procedi­
mento deslnimano do dr. José M aria da Concei­
ção, director daquellas oficinas, os operários resol­
veram declarar se em gréve afim de conseguirem a 
demissão daqucdle senhor. Levado o facto ao co­
nhecimento da directoria do Lloyd Brasileiro, esta 
desíh libando orgulhosamente prestar atenção aos 
operários, mandou correr uma especie de moção 
dc confiança t-ntre os chefes das diferentes secções 
e depois aíixou um boletim sobre arrogante insul­
tuoso, em que declarava manter o tal indivíduo 
nas funções do cargo que tão ineptamente exerce.

Deante «lesta resolução irritante, os operários 
julgaram mais acertado procurar o dr. Vicente 
de Souza e coustiluiram-no seu chefe. O referido 
dr. Souza, qne além de ser medico é lente oficial 
do Gymnasio Nacional, chamou por sua vez o seu 
s« oretario, que é persona yrata de todes os chefes de 
policia, e depois de fazer-lhes um discurso acon­
selhando paz. ordem e respeito ás autoridades con­
stituídas, deliberou formar um préstito ambulante 
para, com elle na frente, victoriar a imprensa bnr- 
giicza. Depois, supondo talvez de extrema neces­
sidade fazer aos ministros e ao presidente da re­
publica uma demonstração da sua força eleitoral, 
dirigiu-se primeiro ao ministro da industria, e 
por ultimo ao presidente da republica. Mas como 
era de esperar estas autoridades condenaram em 
toda a linha as prestações dos grevistas, deseonhe- 
cendo-lhes capacidade para reclamar os seus di­
reitos.

Eféctivamente a resposta do dr. Rodrigues Al­
ves fóra demasiado dura para ter sabido dos lábios 
dum homem que já  figura no ealendario dos socia- 
ciulistas; porém, o habil jesuíta não podia perder 
assim, de um dia para outro, o habito de proster- 
nar-se ante os santos no dia; por isso, persistiu no 
proposito de reconquistar as boas graças das auto­
ridades. O miuistro da marinha, perfilhando a 
causa dos exploradores, ordenou que nas oficinas 
do arsenal dependente do seu ministério fosse des­
pachadas todas as obras do Lloyd, mesmo com 
prejniz.o das do Estado. O governo assumia, por 
esta forma, acintosa mente o partido da burguezia, 
lançand" 800 famílias na miséria para não ser 
castigado um iiidividuo perverso.

O dr. Vicente de Souza, porém, não se deu aiu- 
da por sati-feito com as humilhações a que vinha 
sujeitando cs operários «pie tiveram a ingenuidade 
le entregarem-se-lhe cega mente e concebeu um 
novo meio de injurial-os. Convocou uma reunião 
para o Centro das Classes Operarias, e (piando 
teve iodos reunidos usou da palavra e aconselhou- 
os a pedir esmola ! ás mesmíssimas pessoas que 
por um capricho injustificável os obrigavam a 
passar fome; isto é, ao presidente da Republica, 
a<>s seus ministros, e ao director do Lloyd Brasi­
leiro !!

Com franqueza, póde conceber-se coisa mais irri­
tante !

Só muita perfídia ou muita cobardia, póde ditar 
um alvitre semelhante.

( nmtudo, ainda não estava satisfeito o ilustre 
chefe Era preciso fazer quanto antes a apologia 
dos seus serviços; e para esse fim foi convocada 
uma reunião, da qual tirámos, ao Jornal do Brasil 
o seguinte resumo:

“ A’s 8 horas da noite, reunidos no Centro para 
mais de 490 <q>crarios e presente também o dr. 
.Suhino dos Santos, advogado do Centro; o dr. V i­
cente de Souza abre a sessão, secretariado jwdos 
srs. Alfredo .lansen Tavares e Alfredo Perestrello. 
Depois de apresentar á assembléa o d r. Sabino dos 
Santi s, declara que, apresentando o, apresenta um 
dos mais sinceros defensores. Ao concluir, grande 
salva de palmas soou no recinto.

Em seguida falou o dr. Sabino dos Santos, de­
clarando que a gréve, memo obra de uma col-ti- 
ridade nCio teri« rinyado se não tiresse como esta: 
tem á sua frente como yuia, como timoneiro, o dr. 
Vicente de Souza; a vossa causa é santa, disse o 

dr. Sabino dos Santos dirigindo-se aos ojierarios 
pr« sentes; é a cansa da justiça, da honra e da ver­
gonha. Creio que os (qxuarios do Arsenal de Ma- 
iiiiba poderão servir-nos em muito, mesmo não 
fazendo causa còmum com os grevistas, auxilian­
do-os «mi obulos, si obrigados lurem a trabalhar. 
Tenham fé, sigam o dr. Vicente de Souza, porque 
a calma uos levará a victoria



A GRÉVE

O grifo é n»9so. Mas, já  se viu maior pouca 
vergonha ! Então é o dr. Vicente de Souza, que 
tem casa e comida a tempo e a hora, pagas ]>elo 
estado,quem mantém a gréve!... E os operários 
que para manter a dignidade da classe, sujeitam-se 
a passar fome, estes nada fazem, porque segundo o 
panegerista do dr. Vicente de Souza a gréve não 
teria vingado se não tivesse á sua frente o referido 
professor do Gymnasio.

Na ancia de retribuir aos elogios do seu amigo, 
não percebeu o dr. Sabino que fazia uma grande 
injuria aos humildes operários, considerando-os in­
capazes de zelarem pelos seus interesses. Porém, 
não lia que ver; emquanto os operários não se een- 
vencerem que só poderão encontrar amigos verda­
deiros entre os proprios companheiros de infortú­
nio, terão de receber em plouo rosto insultos desta 
espccie.

Todavia não deixaremos passar desaperce­
bida a  infamia, e do alto destas colunas, dedicadas 
exclusivaments as reivindicações proletárias, dire­
mos bera alto, que semelhante insinuação é uma 
torpe mentira. Até hoje, se tem visto exactamente 
o contrario: todas as gréves em que se intrometeu 
o dr. Vicente de Souza, foram derrotadas; e nas 
em que os operários se entenderam directameute 
com os patrões, como as do Jardim Botânico, L a­
ranjeiras, etc., conseguiram plena victoria.

Isso que dizemos não é uma al-gação fortuita, 
os factos assim o demonstram.

*
Segundo afirmações que recebémos, o chefe da 

ofíciua tipográfica do Jornal do Brasil, Justino de 
Carvalho, é um individuo que abusa do cargo que 
lhe foi confiado, para proteger seus amigos com 
prejui/.o flagrante dos demais operários.

E’ assim que emquanto um pequeno grupo con­
segue fazer diariamente de 1*2$ a 15$, por ser 
aquinhoado com os melhores trabalhos,reservando- 
se-lhe8 originaes para que não tenham ocasião de

1>erder tempo, outros, tão bons operários ou me- 
hores do que estes felizardos, véora-se na contin­

gência de parar a todo instante, passando pela 
tristeza de gastarem uma noite inteira para apenas 
fazer 3$ ou 6$. Isto ainda por muito lavor.

Ora, o referido chefe acaso, por viver hoje em 
mais comacto com a burguezta, já  esqueceu os 
tempos em que trabalhava na caixa?... Não se 

lembrará o paginador de boje, «lo operário dc 
liontem?... Si assim é; si oexereicio dum modesto 
cargo administrativo já lhe deu a «evrose da t i ­
rania, nós daqui lhe recordámos «pie outros castelos 
mais altos tém sido arrasados !...

Não haja pobres, e a caridade será desnecessária.
J . A u , A PO

_ _ _ Na Burrica___
A noticia do alarma produzido no palacio presi­

dencial do Uruguay, por dois inofensivos gatos 
que naturalmente andavam entregues aos seus 
amores me fez rir a bom rir. Não é despido de ori­
ginalidade, o caso; e si aparecesse um historiador 
á antiga os dois bichanos poderiam passar á pa- 
steridade, como até nós chegou o incidente respei­
tável dos gansos do Capitolio. Este 6 um bélo 
motivo para os filosofos oficiac9 discursarem sobre 
a dedicação natural dos animaes ao governo do seu 
paiz; porque tenho por certo que o barulho dos ga­
tos será, nesta y|K)tése, interpretado orno  um 
aviso á guarda do tirano uruguayo. E  como já  
alguém disse que oi f/oloi são enamorados roman- 
tincos (jue andam â noilt cantando os seus rondóes 
pelos telhados; seria ocasião Umbcm dos psicólogos 
escreverem um tratado sobre os seus amores dclle*. 
Assim, a literatura contemporânea, que anda tão 
necessitada de assumpto, teria um novo filão pura 
explorar, com a probabilidade dum prêmio por 
parte daquelle governo.

Acho o facto simplesmente bizarro! Todo um 
palacio em apuros, a família presidencial cheia <le 
pavor, o exercito de proutidào, a policia em corre­
rias, canliõi^ assestados, estado de sitio prestes a 
ser decretado, congresistas alerta, ministros a pos 
to, gencraes de espada em ponho quaes modernos 
dons Quixotes a procurar o inimigo invisível, cor- 
tezão por baixo das camas, emtiin, mosca* por 
cordas e mosquitos por arames... E de tudo isso 
foi causa dois bichanos! Muitíssimo bizarro, pois 
não é?

Quem sabe se não são siu.íes dos tempos... Que 
digam a respeito os oráculos infalíveis.

Por meu turno, eu tiro a conclusão seguinte; 
quando os governantes não tf em a consciência tran­
quila, a  è os gatos fazem revolução. Mas já  se vé 
que este é um conceito anarquico.

*
Agora, leitores meus, permiti que vos dê leitura 

tluma interessante comedia a cuja representação 
assisti invisivel como ura espirito; porque eu, á 
semelhança do Divina, em toda a parte me acho. 

Eil-a:
UM ARARA ou AVENTURAS dum M ESTRE 
Época: actualidade. A  acção passa-se nas matas 

das Laranjeiras. A  scena reprqpata tema peque­
na clareira ao fim da qual se vé um i aroorc onde 
ha traçado um pequemo circo, a  guiza de ah o. 
No es'remo oposto, fitan 'o-o, estão tres sujeitos, 
mestre dos têa es, Alberto, e dois contra-mestres. 

Scena Ú nica
(0  mestre, muito pálido, segurando mn rcvol-*, 

ver cora mão tremula, debalde procura fazer pon­
taria.)

1* Contra intsir ■ (em tom baj ulatorio), — Não 
tenha receio sr. mestre- Despache-se.

2o Contra-mestre (também adulando). — Olhe, 
o sr. faça de conta que é uma pistóla.

0  mesire (assustado). — Uma pistóla! Nem me 
fale nissol E ’ arma com a qual não quero brinca­
deiras.

2o Contra mestre. — Não senhor! não é de pis 
tóla arma que eu falo. E’ de pistóla fogo de se 
queimar.

O mestre. — Ah! isto c outra coisa. Meteste me 
um susto!

Io Contra-mestre.—Não faça caso sr. Alberto. 
Eu lhe vou ensinar (tomando lhe o revólver . A 
gente faz assim, (menção de quem puxa uma arma 
da cinta rapidamente e desfeixa-a na altura duma 
pessoa). Pum! e o cabra ha de cahir morto.

O mestre. — Já sei, já sei; «lá-me o revólver. 
(Recebe a arma.)

2o Cont-a mestre—Não trema, sr. Alberto. Con­
serve a mão firme.

I o Con'ra-mcslre.—Faça como cu lhe disse, não 
tenha medo.

O westre, (empunhando o revólver muito tre­
mulo e pálido).—MêdoL.eu não tenho!...eu nunca 
tive...

(Nisto ouve se umassovio a imitação dc saguim. 
O mestre toma um susto e o revólver cahc-lhe das 
mãos.)

I o Contra mestre (olhando espantado para as 
frondes).— Deve ser mico.

O me-ir’, (idem).— Não é mico.
23 Contra-,nesre.— t\ ’ mico, sim, sr. Alberto.
I a C ntra-mestre. — Nestes matos ha muitos 

micos.
O mestre.—Ah!... Já o vejo. Está ali! (aponta)
2) Contra mestre.— Aquillo é um tronco sCoo.
1? Contra mestre.— Efectivamente.
0  7/i slre.—Ora essa! Eeu que me pare .-ia vel o 

a mover-se!
2o Contra-niestre.-Yamm recomeçar o exercício. 

O senhor precisa aprender a atirar. Coai es-os 
boatos de gré...

I o Contra mrstrr, — Essa canalha de operari • 
precisa uma lição em regra .. Olhe. só eu sou lm 
mem para trinta, estando com um bom revólver 
Não me es:-apa um tiro. Mas vamos nós, sr. Al­
berto. Faça como eu lhe disse (entrega o revólver 
que apanhara do chão).

O mesire (recebendo o revólver).—Vamos.
2? Contra-mestre.- Eu dou o sinál; um, dois
(Ouve-se novo assovio, o mat e deixa cahir a 

anua, qnasi desmaiando, e os dois contra mestres 
amparam-no, muito assustados.)

Desceu o pano, isto é (indou-se a comediu.
Cm Carôto

(Jue o povo reconhecendo a miséria em que juz.apreiK]. 
a odiar a cobardia e a detestar aos tirânos, que a aiisto- 
cracia. fundada em sua incompetência e obscena ociosida­
de. receba a flagelação do seu p.irasilisnio, de sua insolên­
cia e de sua corrução.

Pnot nnox

Notas e_Factos__
A Caniara dos Deputados, em sua sessão de 

sexta-feira. 20 de junho,aprovou em redacção final 
o projec ode lei 317 A, que regula a expulsão de 
extrangeiros do território da republica.

Sobre tal assunto, já  nos temos pronunciado 
noutra secção «leste jornal e franqueamos as^ins- 
sascolunas para qualquer manifestação neste sen­
tido a quem deseje atirar também sua pedra ao 
monstro.

*
Do companheiro J. Rocha Teixeira, recebemos 

a carinhosa carta que se segue:
“ Companheiros d’.l Gréve — Saudações.
E ’ c<an bastante prazer que acuso o recebimento 

«lo vossso jornal : ns. 2, 3 e 1, o que muito nos 
penhora, já  por nos proporcionar o meio de maior 
propaganda, c também porque é um pi-iodi-o 
«ligno «le ser lido, visto como não trata <le polí­
tica, nem «le cartas outras «mis. s «pie muito têeiu 
atrazudo «> operário. A Gréve é bastante indepen­
dente e o homem trainlhador deve procurar a ler 
para assim se emancipar.

Vida longa é o que desejamos.
Secretaria da Associação da Classe União dos 

Chapeleiros. — J. Rocha Teixeira, secretario.

*
Para que ninguém s'e iláda com certos indiví­

duos que se intitulam redentores do proletariado, 
traii-.«-reven»os a seguinte noticia «lo Correio da 
Manhã :

“ Centro das Classes Opt aria! — Era virtude 
de, á ultima hora, ter adoecido pessoa de sua fa­
mília, «íeixou de fazer parte «la comitiva do dr. 
chefe de policia á “ Colonia <lo Dois Rios ” o ope­
rário Antoiiio Pinto Machado, que nessa festa ia 
representar o Centro, em vista do convite feito 
}mr s. ex. o dr. chefe de poücii, ao secretario «ia 
referida ass.-xciação. ”

Agora perguntamos nós : — de que natureza 
serão as Mações existentes entre o dr. chefe de 
policia e o tlito secretarit)?... Tanta atenção do 
mais alto magistrado da policia pelo obscuro se­
cretario duma sooiwlatle operaria, não ó caso de 
pór a pulga atraz da Joielha do mais ingeuuo «los 
lnuneus ?

*

Na Colonia f orreceional — “ S unos informa­
dos de que, na Colonia Correceional de Dous Rios. 
passara-se v«*rdadeiras soenas de sclvageria e que 
são encol/ertas, iu diante o terror imposto aos 
presos.

Submetem-nos a um rigoroso regimem militar, 
que não é senão uma maneira, de tàl arte justifi­
cada, de oprimil os.

E os castigos corporaes são a pena imposta para 
a menor falta em que elles incorram.

Ultimamente, dizem-nos, a estatistica dos cas­
tigos corporaes bem pode ser assim exposta em 
summa:

Malaquias, matricula n. 17, castigado com õOO 
vergastadas de cinturão do uni forni'1 «las praças de 
policia; Guilherme, n. 13, com 2< 0 chibatadas; 
DiainanFno, n. 22, idem; Manuel dos Santos, 
n. 1! e Giló, n. 19, castigados com varadas; Al­
fredo dos Santos, n. 7, e “Caboclo” , n. 37, ambos 
honoiMsamente seviciados, tendo si,lo o flagello do 
ultimo, a iiltim-i das deshumanida les.

Collu.arani no em nm quadro de 90 presos e 
retalharam-lhe o corpo a varadas deixando-o d«*- 
ix'is sofrer, sem soccorros médicos imediatos.

P«>r es«a motivo, dizem-nos, são frequeutes as 
eva-tVs de presos «le Colonia.

Uiin i|.« s«*r ap nada a verdade «las informações 
supra, tem «s certeza «le qn~ as autoridades eompe 
tentes farão abrir inquérito rigorosoe eflicaz.”

A noticia acima, em todos os seus termos, foi 
publicada pelo Jornal do Brasil, de 2õ do passa­
do. Fazemos esta declaração para «pie os advoga­
dos do autoritarismo, não levem a conta da nossa 
fantasia «le anarquistasexaltados, os factos vergo­
nhosos que cila relata.

Companheiros da “Greve”
Sauda ôcs.

Alguns homens, chamando se defensores d«>s 
trabalhadores, mas não passando de políticos des- 
farçados, afirmam, deante do desenvolvimento que 
vão tomando as ideias emaneipadoras, com o firu 
«le torcer lhes «> curso, que o homem 6 «lemasiad - 
niáu para poder formar uma sociedade mais equi­
tativa basea«lii na iguahlade, na fraternidatle e na 
indepemhoioia a mais absoluta do individuo ; ao 
s ui modo de ver, alegam que, em vista do antago­
nismo guerreiro que separa «>s homens entre si, é 
impo.-sivel existir uma sociedade sem leis nem go­
verno que 1't‘prima os abusos praticados pelos per­
turbadores «la armonia e boa marcha da socie­
dade. E «*«mn> propagam que os indivíduos por 
instinto «1<* conservação perversa nunca se armo 
nixarão, ulard-iam «pie nó* outros, os anarquistas, 
perjietiTiuos a maior barbaridade e a compLta 
dtfstnembração do inundo, para o fim de nus devo­
rarmos reciproca mente como anrr<>|*ófugos.

Entretanto nós desmeatimos cabaltnente estas 
suposições e pela prática vamos demonstrando «pie 
aquillo que pere.ua utopia, já se vai tornando rea 
lidade. Quem poderá prever a comiucta «lo homem 
liastante instruído e educado para conhecer os seus 
dev< res e direitos, creado num ambiente mais pu­
rificado e autua sociedade niais equitativa e mais 
justa, omle produza conforme as suas forças e c«m- 
sutna segundo as suas necessidades ; onde todos os 
homens gozem do 1/ein <»u sofram o mal que as 
cireuinstaneias determinem e «lesfrutem os bens da 
natuiczu; onde não hajam mais leis que as «lo tra 
bulho, nem mais religião que a fraternidade da 
iumiliu humana, nem mais reis, ministros ou de­
putados; porém tão sómente as feria mentas do tra­
balho para fecundar a terra !

Não será mais pratico «pie todos es-»es vampiros 
do frack e eartólu, organisadores de leis opressivas 
para o povo sejam convertidos em produetores da 
sociedade anarq «ica, eutregiiulo se os homens á 
sabedoria das leis naturaes ? Quem será tão ingê­
nuo para acnMitar que a miséria que pesa sobre 
as classes trabalhadoras, possa ser evitada por 
ini‘io «le leis votadas no pat lamento?

Só o poderá crér um ser sem «uras .-iencía, cuja 
razão não se abriu á verdadeira luz «la eiuaucipa- 
çào, sem capacidade para compreender que todas 
as 1« is que não são emanadas da natureza, são 
perimáo.-as. Si o homem é máii na s«*:iedade 
aotual. «le qu«*m é a culpa ? Do individuo ou da 
sociedade?... L’ da sociedade, dessa soeiwlade in­
fame «>nde não ha mais que exploradores e explo- 
radus, pobres e ricos, fartos e necessitados; em que 
uns vestem sèda e outros se cobrem «le farrapos, 
mis habitam palaeios suntuosos e outros cubículos 
anti ygienicos, privados de luz e de ar, elementos 
indispensáveis á viila, inJigriites «lo necessário 
para se nutrir.

Emquant<» o operário se fatiga ao trabalho, os 
outros, os exploradores, «sbangem largas somas 
em festins, orgias e passeios cora suas amanhes. 
Assim se estabelece a luta encarniçada e iniqua d<> 
capital com «> trabalho, luta infame, que re«luz os 
homens a viverem nas masmorras «los castelos in- 
quisiteiiaes, sofrendo as maiores torturas .impostas 
pelos tiranos dominadores duma sociedade corrom- 
pidu, em «pie os criminosos repartem eutre si os 
bens roubados, como os padres da santa religião 
mercadejam bênçãos- Cobardes bandidos que rou­
bam amparados por leis deshumanas mantidas por 
formuláveis exércitos que mantéem esta sociedade 
corrupta por meio do crime, do assassinato daquel- 
les que «usara rev«>lucionar-ee deante de tanta 
opre.-são e tirania. E quem não se revoluciona em 
face de tamanha iniquidade ? Vemos os homens 
convertidos em bonecas automatas, movendo se ao 
impulso do capital, si não querem morrer «le fome, 
e nas portas «las casas còmereiaes fazendo pa(>eis 
ridículos, vestidos de traj >s carnavalescos para 
atrair mais at<-nções e j/oder iludir aos incautos 
afim de explorai os.

Ante tanta infâmia e iniquidade levo o meu 
protesto áscolumuas d’A Gréve.

Francisco Corral GUI.

(JdiTespomleiicia administrativa

Montevideo — La RrbeliCn — Recebêram o 
paquete «le “ La Redención dei Campesino” ?— 
fv. Palaeios.

C ampinas  — II. S. — Recebémos os 2$ que 
nos enviou. Satisfazemos eom prazer o pedido na 
parte em que se refere á Gréve. Quanto aos folhe- 
t« s, ainda não temos. Lcs Temp* Nouveaux ainda 
não nos foi enviado; mas pelos numeros atrazados 
<pu; temos á mão, «»s preços das assinaturas para o 
exterior é o seguinte: un an:, fr. .3; six mois, fr. -1; 
trois mois, fr- 2. As a-sinatnras juódem ter jiagas 
em têhos do correio de qualquer paiz.

Circulo Libertário Internacional
Continuaudo a série de conferencias de iniciati­

va «leste Circulo, o nosso companheiro Paiisilip(«o 
da Fonseca realizou mais as seguintes conferencias:

Doming«> 7 de junho, sobre o tema: 0  papel da  
mulher na sociedade anarquica. Foi esta u 7? eoti- 
fereucia «la série e teve logar no Centro Operário 
do Jardim Botânico.

Ouviram-na diversas companheiras, as quaes 
manifestaram muita xinipatia pelas ideias que o 
orador expoz. Além disso, houve tamliem um nu­
meroso amlitorio de homt-us.

A 8? conferencia, efeituou se nas Laranjeiras em 
presença dum auditorio muito numeroso. Servio 
dc té ma O capital e o  trabalho, conforme «stava 
anunciado; e o orador discorreu no meio duma con­
centração «le espirito sempre crescente. Esta con­
ferencia, talvez por tratar-se duma tése que muito 
directameute se .prende ao trabalhador, foi uma 
«las que maior sucpsso têem causado. O  avultadis- 
siino auditirio «leu-se por satisfeito com as pala­
vras «lo orador.

Ttís-eoceai-ião na sede da Liga Operaria Italiana, 
a 9? coiifen ncia. Foi «liscutido o tè/ua a Caridade.

Analizaudo a base em que repousa a  tão apre­
goada filantropia humana, assim como as injustiças 
sobre que se erguem as instituições sticiaes, filhas 
todas da desigualdade economica, o orador chegou 
a conclusão de que a Caridade, além de ser uma 
revoltante mentira, é uma infamia que tem servido 
«le manto a toda sói te de explorações.

*A próxima conferencia realizar-se-ha domingo, 
j  do corrente, no bairro do Jardim Botânico. Os 
companheiros que desejarem ouvil-a devem estar 
presentes ao local até 2 1/2 horas da tarde.

Saldo do n. 3 ........................................ 17|ÕÕ0
Do C. L. J . — (Junho) — J . Jurado, 18; Fer­

nandes 18; J . II. 18; T. 1§; Corral 2$; Thomaz 
Amaral 2$; Ad. C. 4$; A. Dom 2$; P. Calvo 4$; 
Ciro 2$; M. Colon 2$; J . H. -"8; Adelino 2$; A. 
V. 2§; F. B. 28; C. R. 3$; Magg. 2$; S. Del. 28; 
E. P. Xiií.Gim. 48; O.do J. 2$; Bento 1$Õ00; 
S. R  2$; J .  R. 1§ Genaro 2 i; Eratlio 23; Con- 
treras 18; A. M. S. 3$; K. B. Sudo 1$; A. M. 
2$; Vento 11. 18 OJ ; Lima 1$; Bento O. 53; 
A. Alé 1$; A. Mae. õ$030.

Soma .........................................  768000
Subscrição aberta pelo C. L. J . — J .  Manzano 

18; A. Il.Klrigues 23; J . A. 28; J . R. 1$; Umberto 
i w u t «  ie- i»—..... -■ ^ ‘ "  ‘ "

---- -«■, lieiiriqiie oi
pintor 1$; Eduardo Reyes 1 $000.

Soma........................................... 168000
Lista de A. Mac. — Miguel Sevayo 3$; Um 

caipora 28; Antonio Garcia 2§000.
Som a..........................................  78000

Producto da subscrição aherta uo Jardim Botâ­
nico — Lista a cargo de T. F . 98; Lista a cargo 
de M. C. 433400.

Soma..........................................  528400
De Campinas — II. S . ........................  2$900
Arrecadado na conferencia das laranjeiras, em 

14 de Junho, 10$240; Venda de jornacs l8'.00 ; 
Folhetos “no café” 18000.

Som a......................................  128410
Subscrição atarta  em Laranjeiras — (Junho)— 

E. C, ‘-8. Um revolucionário 18. Um que princi­
pia ter ideias 1§, Bota lá §g0 >, Uma compauheira 
§500, Uno 8  (00. Qualquer coura §500, Um com­
panheiro 8õ0<), Uru amigo 1§, La v«duntad 18,
E. E. 1$, A. B .C . l§, L. Cok 13, M. N. 8-500, 
Cub iuü §500, Um grevista 2§, Coelho 1$, Um 
amigo 8 )00, Rigoleto 1$. José B. M. 8500, Qua­
tro costados 8-500, Uma mulher §500, C. C. 23, 
O. B. 1$500, B. 28, A. B. 13, G. C. 18- Catari- 
nha 1§, Um que gosta §500, T. V. 13, O. P. da 
Silva 13, Qualquer $500. Pereira £500, D. L. 
8500, T. T. §500, Anton 8 )00, E. O. §500, G. R. 
§500, M. S. §100, J . F . 8200, J . D. S. 8200, C. 
R. 8500. .1. L. $500, R. M. $500* F. L. $500. A.
F. P. §503, José B. 8-500, Um homem 2§, dJm  
grevista Um companheiro 2§. Um revoluçiu-r 
nario 1§, O enemigo 2$ Um qualquer 18, Fijan-^ 
cisc«i Sequeira 2$, Outro gievistá 18. «I«»sé'
<L Aguiar 1§. Um «jueesjMjra a gréve 18. F 4 K B  
§500, Um indio 18. Eli tedirrí j $ .  G jusep |> e^ra^  
belli 1$, Um queqnere 13, Um caclmrro 1$, Uin 
que era um chuco 8-500, Tres com goma 1£, Gre­
vista $200, J .  F . 8200, S. B. 1$, L. F. §500,
L  G. 8-500,MassaroqueiroLato §500,MartÍDS $200, 
Teodora $500, Lis IiUz §500, M. E. M. 1$, José 
V . §500. Manuel Iba §500, D. S. «500, Medi nas 
$200, Amaro L. S. R. $200, B. S. $500, Torra- 
das $500; L. $200, Mica- $500, Autonio S. 1$,
J . B. $500, G. $200, Guizado $500, J . d<» Norte 
8300. Um grevista $300, Espanhol $5C0, A. J. 
$500. Um companheiro $500, Um revolucionário 
$50>, (migo e companheiro 3-500, Um desordeiro 
grevista $500, Um «pie passa $500.

Soma..........................................  73§900

Total................................................. 2578240
Deep zas com os ns. £ e 5

Tip<.grafia...................................................  2008000
Varias despezas (sídus, carretos, etc.).... 24^000

Soma...........................................  2248000

Saldo em caixa................................... .........  33§240
*Deixámos «le publicar as listas do Jardim  Bota- 

nit:o, fazendo preceder as qn ntias das iuiciaes on 
pseudonimo «le cada subscritor, por não a termos 
circunstanciadamente. Ma9 se algum companheiro 
exigir «>sta formalidade, reeditai a ênn s uo próxi­
mo numero.

Tip.—Praça da Rcpublira n. 32.


